
M.P.M. 	BOLETIM DE SERVIÇO ESPECIAL n° 1, de 28 de fevereiro de 1997 	1 

ViSITA DO P(OCU(ÀDO-GEkAt. DA JUStIÇA 
MILITAR E COMITIVA A tEiJ!JCA DE APIGOLA 

1. O CONVITE DOEMFA 

rz 
	 * Senhor Procurador-Geral, 

Conforme entendimentos mantidos, incumbiu-me o Ministro Chefe do Estado-
Maior das Forças Armadas de formular convite a Vossa Excelência e mais três Procuradores 
para participarem da próxima viagem de apoio à tropa brasileira em operações de paz, em 
Angola. 

wá 
2. Participo que a programação é a que se segue: 

Partida 	Dia/Hora 	Chegada 	Dia/Hora 

Goiânia 	1 2-fev/19:OO 	Luanda 	1 3-fev/05: 15 
Luanda 	17-fev/17:30 	Rio de Janeiro 	17-fev/23:10 

Atenciosamente, 

Vice-Almirante FABIO SOARES CARMO 
Vice-Chefe do Estado-Maior 

das Forças Armadas 

Em razão do convite efetivado, decidiu o Procurador-Geral fazer-se acompanhar 
de dois Subprocuradores-Gerais da Justiça Militar e do Procurador da Justiça Militar do 
Distrito Federal competente para intentar as ações penais militares por crimes cometidos fora 
do território nacional, na forma do artigo 91 do Código de Processo Penal Militar. Assim, além 
do Doutor GIOVANNI RAITACASO, Procurador da Justiça Militar, lotado na Procuradoria 
da Justiça Militar em Brasília/DF, seguiram, ainda, os Subprocuradores-Gerais da Justiça 
Militar, Doutora ADRIANA LORANDI FERREIRA CARNEIRO e Doutor LUIZ ANTONIO 
BUENO XAVIER, estes escolhidos, por decisão do Procurador-Geral, pelo critério de sorteio 
entre os Subprocuradores-Gerais da Justiça Militar. 

* Of n° 00309/VCf-EMFA, de 31/1/97, do Vice-Almirante FABIO SOARES CARMO, Vice-Chefe do 
Estado-Maior das Forças Armadas, ao Exmo. Sr. Dr. KLEBER DE CARVALHO COELHO, 
Procurador-Geral da Justiça Militar. 
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M.P.M. 	BOLETIM DE SERVIÇO ESPECIAL n° 1, de 28 de fevereiro de 1997 

permanência em Angola, os componentes do Contingente Brasileiro da UNAVEM III têm-se 
comportado de forma exemplar no trato com a população civil angolana, e com as forças de 
países amigos, onde se contam, juntamente com brasileiros, consideráveis contingentes do 
Zimbábue, Uruguai, Romênia, Zâmbia e índia, além de frações menores de forças de cerca de 
20 (vinte) outros países que constituem o contingente dos Observadores Militares. 

Dia 14 Fev 97 
Sexta-feira 

Às 8 h, a Comitiva deslocou-se até a região de Calamboloca para a visita à 
Companhia Brasileira de Engenharia da Força de Paz - Cia Eng F de Paz/Angola, ali sediada. 

Durante o deslocamento, realizado por via rodoviária, a partir de Luanda, a 
Comitiva teve oportunidade de constatar as conseqüências profundamente danosas para a 
população e para as edificações das aldeias localizadas durante o trajeto, resultantes de 
tantos anos de guerra. 

Já em Calamboloca, a Comitiva foi fidalgamente recepcionada (foto n°4), ocasião 
em que o Procurador-Geral da Justiça Militar, Dr. KLEBER DE CARVALHO COELHO, foi 
recebido com honras militares somente destinadas a Oficiais-Generais do mais alto posto das 
Forças Armadas. 

FOTO N°  4 

e 

a 

Chegada da Comitiva Brasileira à Cia Eng E de Paz, em Calamboloca, quando foram prestadas honras 

militares ao Procurador-Geral da Justiça Militar. 
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M.P.M. BOLETIM DE SERVIÇO ESPECIAL. n° i, de 28 de fevereiro de 1997 1 V 
Após almoço na sede da Cia Eng F de Paz, retornou a Comitiva a Luanda para, 

às 17 h, participar de uma visita oficial - com proveitoso intercâmbio de experiência 
profissional -, ao Supremo Tribunal Militar de Angola, concomitantemente com os Membros 
da Procuradoria-Geral das Forças Armadas, em evento que também teve a participação do 
Embaixador Brasileiro e do Adido Militar de nosso país. 

Nessa ocasião (foto n°5), a Comitiva foi recebida com especial distinção pelo 
Doutor AUGUSTO DA COSTA CARNEIRO, General Juiz-Presidente do Supremo Tribunal 
Militar e pelo Procurador Militar das Forças Armadas Angolanas (Procurador-Geral), General 
JOÃO MARIA MOREIRA DE SOUZA (Licenciado em Direito), bem como o Brigadeiro 
AGOSTINHO, Procurador-Geral Adjunto, além de Coronéis, também formados em Direito, 
Assessores de ambas as Instituições. 

Destaque-se que tanto o Presidente do Supremo Tribunal Militar, quanto o 
Procurador-Geral, detêm a patente de General de 03 (três) estrelas do Exército Angolano. 

Durante a troca de informações e experiências sobre a Justiça Militar, na qual 
amplo debate se desenvolveu entre todos os membros da Comitiva Brasileira e as autoridades 
castrenses angolanas, enfatizou-se a necessidade de se efetivar um positivo intercâmbio 
entre os causídicos do Direito Castrense do Brasil e de Angola. 

Ao aludido encontro seguiu-se um fino coquetel oferecido à Comitiva. 
À guisa de informação aos leitores deste Boletim de Serviço Especial, sublinhe-

se as peculiaridades da competência genérica da Justiçà Militar em Angola, como segue: 

"1. Os Tribunais Militares são competentes para julgar todos os processos 
criminais, em que sejam arguidos todos militares no activo e militares do 
quadro permanente, na reserva e na reforma. 

2. Em caso de comparticipação criminosa de militares e civis, são todos 
os arguidos julgados pelo Tribunal Militar. 

3. São equiparados aos militares para efeitos da presente lei: 
a) os membros da Polícia Nacional; 
b) os membros de outras forças para-militares, quando no exercício das 

suas funções e demais pessoas que a lei expressamente determinar; 
c) os membros dasforças de segurança das empresas públicas eprivadas, 

quando cometam crimes encontrando-se fardados ou armados." 

À noite, o Embaixador ADDOR NETO ofereceu uma recepção à Comitiva ,em sua 
residência, destacando-se, entre os convidados presentes, o Doutor HENRIQUE DOS SANTOS, 
Vice-Procurador-Geral da República de Angola, o General AUGUSTO CARNEIRO, Presidente 

r. 

	

	 do Supremo Tribunal Militar, o General JOÃO MARIA, Procurador-Geral das Forças Armadas, 
os Comandantes HORTA e BEDA do Estado-Maior das Forças Armadas do Brasil, o Brigadeiro 

1 
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M.P.M. 1 BOLETIM DE SERVIÇO ESPECIAL n° 1, de 28 de fevereiro de 1997 

FOTO N°  6 

e 

Ao centro, o Alto Comissário da ONU em Angola, Maitre Beye, ladeado pelos Doutores Kieber 
Coêlho, Adriana Lorandi, Bueno Xavier e Giovanni Rattacaso, além do Cel Moraes Barros. 

Dia 17Fev 97 
Segunda-feira 

No último dia de visita, foi a Comitiva honrada em ser recebida pelo Representante 
do Secretário-Geral das Nações Unidas em Angola, MAITRE ALIOIJNE BLONDIN BEYE, 
diplomata da República do Mali (foto n° 6), que, no bojo de seu pronunciamento, enfatizou o 
agradecimento da ONU ao nosso gran de país (Brasil), pelo muito que vem fazendo por Angola, 
ressaltando, ainda, que a idéia da Organização das Nações Unidas é permanecer colaborando 
com Angola, mesmo após o término da Missão de Verificação, notadamente na área cultural e 
do Judiciário, augurando que o Brasil continue a estreitar o seu relacionamento com aquele 
país. Ao mesmo tempo, exaltou sua satisfação em receber a Comitiva Brasileira integrada por 

e. 
destacados componentes do aparelho judicial brasileiro. Em agradecendo ao Alto Comissário, 
o Procurador-Geral da Justiça Militar, Dr. KLEBERDE CARVALHO COÊLHO, enfatizou que o 
estreitamento de tais relações já se impõe, não só pela própria similitude do idioma, como pela 
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M.P.M. 	BOLETIM DE SERVIÇO ESPECIAL n° 1, de 28 de fevereiro de 1997 	J11 

4. DOCUMENTOS 

* 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

ESTADO-MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS 
VICE-CfiEFIA 

Oficio n° 00 30  /VCh-EMFA 
Brasília, DF, 31 de janeiro de I97. 

Senhor Procwadoi-Geral, 

Con.fonne entendimentos mantidos, incwiibiu-iiic o Ministro 
Chefe do Estado-Maior das Forças Armadas de formular convite a Vossa ExeeIênia e 
mais três Procuradores para participarem da próxima viagem de apoio à tropa 
brasileira em operações de paz, em Angola 

2, 	 Participo que a programação t a que se segue: 

Partida 	Dia/Hora 	Clicgada 	Dia/l lora 

Goiânia. 	12-fev/19:00 	luanda 	13-fev/05:15 
Luanda 	17 -fev/ 17:30 	Rio dc Jaiieiro 17-fcv/23: 10 

Atenciosamente, 

4/L 
Vice-Almirante Fabio,  oare5 Carmo 

Vice-Chefe do Lstao-Maior 
das Forças Atinadas 

A Sua Excelência o Senhor 
pourado-Geral da Justiça Militar 
KLEBER DE CARVALHO COELHO 
SAS - Qd. 3 - BI. "J" - Sobreloja 
Brasília, DF 
70.070-000 
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um 

a 

Ôpij 

PROGRAMA 1)A VISITA DO PROCURAI)OR-GERAL DA JU.S'I'LCA MILITAR 
DO BRASIL E SEC 1'1,AN/EMFA A ANGOLA 

(13 A 17 FEV/97) 
Par,, rniiliuiiiiieiitii 

HORA - EVENTO oos. 
0515/0845 - Chegada na Base A//i.UANIIA Apoio Vir Base 

ApoioVir1ff 

r

DIA 

085 aida do HotelTió?cni destino a Embaixada dolirasil 
F -Chegada à Einbiüxaila do Brasil VI'Estac Emb 0900/1000 

- Reunião com Esmo Si EitiliaixadorAlcxaridre Addor Neto Itrasil 
103011200 - Contato conm1iii VtrPGJM 
120011400 Apoio Vtr ItT -Almoço - 

-Salda do hotel TróDcEjra visita ao QG/Uj 	li1.L__ - ipoio VIr 1ff 1400 
- Visita ao eh EMi(JNAVEM-Itt Apoio Vir estas 

143011700 - Reunião Jusliçia/l)isciplina UNAVEM-111 
- Reunião com Oticiais brasileiros __________ 

VI' 	disposição 1701) - Regresso ao 11.1,9 Iópico 
- Livre 1 Coitiilivas 

0745  -Sjvistia a Cia lUieinCAil,0MULLOCA_ 	 -. Apoio VIHT 
090011330 - Chegada à CAI.VMBO1.UCfI Apoio Vrt Cia 

:)!5 	ÇBj'S -j!lJs!ç E lil 
t33071500 - Salda da Cia, Eiig Vir miii ItT 

(6 1  letra) 1600 - Saida do hotel °lrópieo para visita ao STMfAngolii e l'rocuradoiva-Geriit Salda 	Vir 	itT 
Jiist Mil/Amigoha (;oiiiitiva l'iIJM) ititinerários 

-. 	- -Visita à Árcade Recrcaçiu, 	oniiliva Sce 111aílit. A SiM/Arca Recr 
163W'1800 Visita ao à rtvvl ,jÃ 	ia 	AiL Vtrcstuc - 	 - 

1801) - Regresso ao 1 liit,l trópico Vii 	disposição 
livre Ias coiiilivaS 

0830 - Deslocaiuczito para QG/(JNAVEM-111 Apoio 	VIr 	p1 
15111V Sce t'tari 
Sábado 0900/1200 - Reunião Sec l'laiiIiMFA com 	C llimi 01 IJNAVII1iI1I1 Vil 	estac 

UNAVIIMI ti 
- 0700 - Saida das Comitivas do 1 lotei 'trópico para Base Ae-LIJANI)A Apoio 	Vii 

1 lotei trópico a 

161:11V 0800 Embargue das Comitivas is 	 -- V 	v/am Pçg 
L)omuigo Ç g 	y.iiO"_-.  Vis ita ao BRABA T;t'aheslradoProcurador-Geral  W.L 

Vir Base Ar - Regresso de KIJI'IO 
a dcliiiic - Chegada à lime A//LUANI)A deslue 111,  

- l)eslocaumienti, Pala  Ilotelirópico 
- livre  

0 Livre 	 _.. 	 Vir disji 11(;/SP 
- 

171:1:V 1600 -- -Salda 	 uIllILLv 	Ii 	1 lol 	1h itiLcOlidIiilaai. 	,_/l IJANI )A 	 Vis mm i ti 
(21'eini) 1710 - Regresso ao llnasit Anv C-137/FAI) 

2. Observação Fiiiai: 
Vir 01 (Jo:iiitivii Procura/ir-Geral tia Justiça Militar 
(04 Procuradores. Moi e S:g) 
Vir 02 Comitiva Sce I'haum/IIMFA 
02 Oficiais, MuI e Scg) 

lutuida, 12 IEV 97 

1 
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5. REPERCUSSÃO DA VISITA 

• No Informativo BRAEIVGR 

INFORMATIVO,  BRAENGR. 
Companhia de Engenharia da Força de Paz - UNAVEM III 

NUMERO 01I4 CoriIirqente 	 13 DE JANEIRO A 14 DE FEVEREIRO DE 1997 	 PAGINA 3 

e- 

O PROCURADOR GERAL DA 
JUSTICA MILITAR VISITA A 

BASE 

Recebemos em nossa Base, no 
dia 14 de Fevereiro, a visita do 
Exmo Sr Dr KLEBER DE CARVA-
LHO COELHO - Procurador Geral 
da Justiça Militar, acompanhado 
pelo Exmo Sr Dr GIOVANNI 
RATTACASO - Procurador da Jus-
tiça Militar, pelo Exmo Sr Dr LUIZ 
ANTÓNIO BUENO XAVIER - Sub-
procurador Geral da Justiça Militar: 

NÚMERO 0114° CONTINGENTE 

pela Exma Sra Dra ADRIANA LO-
RANDI FERREIRA CARNEIRO - 
Sub-procuradora Geral da Justiça 
Militar: pelo CMG (FN) LENINE 
HORTA e pelo CMG (FN) CARLOS 
ALBERTO BEDA CAMPOS O 
ilustre visitante, feliz com o que viu 
e ouviu de nosso Comandante, 
emocionou a tropa com seu dis-
curso, do qual destacamos os se-
guintes trechos: 

- Esta visita é para nós so-
bretudo um momento de grande 
experiência profissional e também 
um momento de orgulho profissio-
nal.. 

- Os senhores têm a nobre mis-
são de fazer os cidadãos deste 
Pais retornarem a seus campos e  

colheitas, que pelos horrores da 
guerra vieram a ser minados: 

- Os senhores são aqueles que 
nós aprendemos nos livros de 
História Militar, os precursores ou 
sapadores Onde as tropas forem 
com alguma segurança, os senho-
res certamente por ali já passaram, 
por ali já colocaram suas fitas 
brancas da tranqüilidade para a 
progressão da tropa. E uma missão 
que sobretudo merece nossa refe-
rência. 

- Agora me permito falar um 
pouco de minha emoção neste 
momento: de um ex-1 1  Ten R2 de 
Infantaria, que o destino com a ge-
nerosidade divina me fez alçar ao 
cargo de Procurador Geral da Jus-
tiça Militar, Estar recebendo honras 
militares de uma tropa que me foi 
dita e repetida por um estrangeiro, 
representante das Nações Unidas 
para os Direitos Humanos em An-
gola, como sendo uma tropa de 
comportamento exemplar, exten-
sivo a todos os militares brasileiros 
nesta Missão de Paz... redobra a 
nossa satisfação e me domina o 
sentimento afetivo eemotivo, por-
que podem ter certeza que pàr trás 
de um eventual durão Promotor, 
com quase trinta anos de função 
na Justiça Militar, há também um 
ser humano pleno de emotividade 
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A TARDE 
Salvador, Bahia • Sexta-feira • 28/2/1997 

ATARU 

CacIeri_,, 
Cultura - 3 

O Fato em Notícia 

Comitiva do Ministério Público Militar Brasileiro em Angola 

ANGOLA 

Durante estada em Angola, a comi-
tiva do Ministério Público Mili- 

tar Brasileiro - chefiada pelo procura-
dor-geral da Justiça Militar Kleber 
Coelho - foi recebida em audiência 
por Alioune Beye, alto comissário das 
Nações Unidas em Luanda. Presente, 
ainda, o coronel Luiz Morais Barros, 
adido militar do Brasil em Angola. 
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